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AU T O R R E M I S S I B I L I D A D E    CO N S C I E N C I O T E R Á P I C A  
(CO N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorremissibilidade consciencioterápica é a propriedade, capacidade, 
talento, faculdade, qualidade, destreza ou habilidade de a consciência promover a autocura e a au-

torremissão total ou parcial, enquanto paraterapeuta de si mesma, de patologias, parapatologias, 

trafares, distúrbios e pertúrbios intraconscienciais, através de técnicas conscienciológicas promo-

toras da homeostase pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo remissivo deriva do idioma Latim, remissivus, e este de re-

missum, supino de remittere, “reenviar; remeter; tornar a mandar; entregar; deixar ir; despedir; 

consentir”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo consciência procede igualmente do idioma La-

tim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; cons-

ciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII.  
A palavra terapia vem do idioma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim Científico, thera-

pia, e esta do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Apareceu 

em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Capacidade de promoção de autocura. 2.  Habilidade autoconscien-

cioterapêutica. 3.  Traquejo autoconsciencioterápico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo remissão: an-

tirremissão; antirremissibilidade; autorremissão; autorremissibilidade; autorremissiograma; au-

torremissiometria; remissibilidade; remissível. 

Neologia. As 4 expressões compostas autorremissibilidade consciencioterápica, autor-

remissibilidade consciencioterápica básica, autorremissibilidade consciencioterápica intermedi-

ária e autorremissibilidade consciencioterápica avançada são neologismos técnicos da Conscien-

cioterapia. 
Antonimologia: 1.  Autanálise sem enfrentamento. 2.  Inabilidade autoterapêutica.  

3.  Obtusidade autoconsciencioterápica. 

Estrangeirismologia: o pesquisador strong profile; o feedback heteroconsciencioterápi-

co; o checklist recexológico; o to do list experimentológico; o turning point; a performance do 

evoluciente; o upgrade homeostático; o aha moment autodiagnóstico; o insight paraterapêutico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à promoção de autocuras. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autorremis-

são gera homeostase. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Heurística Consciencioterápica; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os critérios definidores da holopensenidade autoparaterapêutica; os neo-

pensenes homeostáticos; a neopensenidade homeostática; os autopensenes paraterapêuticos; a au-

topensenidade paraterapêutica; os nexopensenes; a nexopensenidade; os pacipensenes; a pacipen-

senidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a neofilia autopensênica. 

 

Fatologia: a autorremissibilidade consciencioterápica; a checagem permanente do nível 

de aplicação de recins; a constatação do descarte da imaturidade pessoal; a manutenção do empe-

nho autevolutivo; a mudança de patamar procrastinada; o pseudocompletismo autestagnador;  

o apego à autoimagem; a defensividade soberba da autobiografia; a intransigência às heterocríti-

cas disfarçada de profundidade de autoconhecimento; o travão consciencial intocável; o esqueci-
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mento oportuno dos pertúrbios pessoais; o parêntese patológico; o malestar diante da autodissec-

ção holossomática; o autogerenciamento emocionalista do processo terapêutico; a surpreendência 
quanto à necessidade de novas estratégias de manutenção da saúde holossomática; o choque da 

autorrealidade; a transformação do diário de registro de aborrecimentos e frustrações cotidianas 

em prontuário paraterapêutico pessoal; a aceleração da autoterapêutica; a Descrenciologia apli-

cada ao ritmo de mudanças pessoais; a percepção de auteficácia consciencioterápica; o neodire-

cionamento experimentológico através da racionalidade autoprescritiva; a audácia justificada das 

autointervenções críticas; a intencionalidade heurística traduzida na atenção continuada aos in-

dícios sutis de distúrbios pessoais; a força motriz da saúde holossomática; os valores cosmoéticos 

pessoais propulsores da Autoconsciencioterapia; o fator amplificador do autodiscernimento;  

o bom humor confiante na capacidade da recin; a sobriedade lúcida diante do megatrafar; a péro-

la negra autoconsciencioterápica repassada do veterano ao jejuno; a estabilidade de predisposição 

pessoal às recins cirúrgicas; a euforin do triunfo sobre si mesmo redesenhando as prioridades pes-
soais; o encaminhamento terapêutico da lista de patologias; a verbação impactoterápica; a priori-

dade de metabolização dos substratos pessoais doentios; a demanda íntima condutora da mudança 

comportamental; a fidelidade cosmoética à condição de evoluciente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os insights do amparo quanto aos pontos cegos pessoais; as hetera-

cusações telepatizadas; a maxidissidência de guias amauróticos e assediadores pessoais através da 

autocuroterapia; a neocondição parassociológica de assistente sobre o círculo de antigas amizades 

baratrosféricas; o estudo técnico do prontuário extrafísico pessoal; o paratendimento conscienci-

oterápico; os fluxos de assistência para-hospitalar; a assimilação simpática de energias com o ho-

lopensene do set consciencioterápico; o descortino das novas possibilidades pessoais através do 

diálogo transmental junto ao amparador; o tenepessismo profissional; a parapreceptoria em Saúde 
Holossomática; os paraneoconstructos omniterapêuticos edificantes; a projetabilidade conscien-

cial paraterapêutica; a autoprojecioterapia; a assistência extrafísica a pulverizar as rusgas da vi-

gília física ordinária; a acareação extrafísica; as disciplinas consciencioterápicas do Curso Inter-

missivo (CI); a primener a partir da autocura magna; a autorretrocognição fazendo emergir a neo-

verpon autoconscienciométrica; as neopararrotinas úteis estabelecidas através do posicionamento 

homeostático da vigília; os aparelhos extrafísicos amplificadores da autolucidez; a expansão 

paracerebral através de medidas alinhadas à Homeostaticologia; o treinamento parapsíquico de 

atuação com a Central Extrafísica de Energia (CEE); o megaentendimento do prognóstico do 

evoluciente evidenciado pela sofisticação e complexidade do plano paracirúrgico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmovisão de trafares–megafoco de recins; o sinergis-

mo Conscienciometria-Consciencioterapia; o sinergismo Parapatologia-Consciencioterapia-Ho-

meostaticologia; o sinergismo sobriedade-autoimperdoamento; o sinergismo patológico drama-

lhão-autocomplacência; o sinergismo intraconsciencial autoconsciencioterapeuta-evoluciente;  

o sinergismo interconsciencial heteroconsciencioterapeuta-evoluciente. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória (PPC) frente aos pontos de satu-

ração; o princípio do ceticismo otimista cosmoético (COC) quanto à postura de evoluciente; 

o princípio da descrença aplicado na reverificação exaustiva das supostas autossuperações;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) quanto à postura autoprofilática; o princípio do posi-

cionamento pessoal (PPP) em priorizar as consecuções paraterapêuticas; o princípio de ninguém 

curar ninguém; o princípio do menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o aspecto terapêutico do código pessoal de Cosmoética (CPC); o desassé-

dio grupal a partir do código grupal de Cosmoética (CGC); a autorremissão a 2 através do código 

duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo; a teoria da inteligência fixa; a teoria da 

mente moldável. 
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Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da Impactoterapia Cos-

moética; a técnica do pensenograma; a técnica das anotações diárias dos acertos e fracassos 
evolutivos; a técnica da evitação da procrastinação autoconsciencioterápica; a técnica da ação 

pelas pequenas coisas; a técnica da ação pelas prioridades; a técnica do autenfrentamento con-

tínuo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocons-

ciencioterapia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório consciencioló-

gico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laborató-

rio conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Desper-

tologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia;  

o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colé-
gio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da neopensenidade a exigir autesforços mantenedores do padrão 

homeostático; o efeito de bancar a autoconsciencialidade através de neorrotinas cosmoéticas re-

gulares; o efeito da autocoerência vivência humana–vivência extrafísica; o efeito do autodesas-

sédio a propiciar o heterodesassédio; o efeito dos paraterapeutas sobre terapeutas e evolucien-

tes; o efeito homeostático da exposição das técnicas pessoais já catalogadas; o efeito da assun-

ção dos trafores pessoais; o efeito da aplicação máxima da inteligência evolutiva (IE) multidi-

mensional. 

Neossinapsologia: a neofilia autopensênica materializadora de neossinapses; a aprendi-

zagem dos componentes homeostáticos através de paraneossinapses; as neossinapses mantene-

doras do padrão de saúde; as neossinapses a partir da interfusão paracerebral com terapeutas 
extrafísicos. 

Ciclologia: o ciclo patológico autavaliação superficial–rebaixamento do humor–esquiva 

de aprofundamentos; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação; o enfrentamento do ciclo de autocorrupções anticonsciencioterápi-

cas; o ciclo de reinvestimento da energia da autossuperação em neoinvestigações; o ciclo das re-

novações pessoais; o ciclo autocura-autodiscernimento; o ciclo planejamento teórico–conse-

cução prática–avaliação–reavaliação. 

Enumerologia: a autorremissibilidade aleatória; a autorremissibilidade presumida;  

a autorremissibilidade sistematizada; a autorremissibilidade rotineira; a autorremissibilidade su-

til; a autorremissibilidade detalhista; a autorremissibilidade cosmovisiológica. 

Binomiologia: a evitação do binômio minissuperação-triunfalismo; o binômio saúde- 
-doença; o binômio caneta-papel; o binômio travão intocado–postergação da maturidade; o bi-

nômio Projeciometria-Projecioterapia. 

Interaciologia: a evitação da interação patológica desviacionismo do autodiagnóstico– 

–debilidade do autenfrentamento; a profilaxia da interação vida inavaliada–refluxo patológico 

inverificado; o desenvolvimento da interação contínua autodiagnóstico-autoterapêutica; a inte-

ração tenepes-Autoconsciencioterapia. 

Crescendologia: o crescendo paraterapêutico desbloqueio chacral–desassédio neossi-

náptico–paraneossinapse; o crescendo verbação autoconsciencioterápica–eficácia heteroconsci-

encioterápica; o crescendo verponológico descoberta autoimpactante–divulgação heteroimpac-

tante. 

Trinomiologia: o trinômio percepção de auteficácia consciencioterápica–autocura efe-

tiva–autorreverificação detalhista; o comprometimento teático com o trinômio busca ativa– 
–tratamento–prevenção; o trinômio diagnóstico-paradiagnóstico-omnidiagnóstico; o trinômio te-

rapêutica-paraterapêutica-omniterapêutica. 

Polinomiologia: o polinômio preservação da autoimagem–esquiva do enfrentamento– 

–autoincapacitação–estagnação evolutiva; o empenho em manter o polinômio aferir-tratar-reve-

rificar-qualificar nos autodesempenhos evolutivos. 
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Antagonismologia: o antagonismo autocomplacência doentia / autodiagnóstico não vi-

timizado; o antagonismo contaminação / higienização da extraconsciencialidade; o antagonismo 
abatimento moral / autoinstigação; o antagonismo amadorismo / paracientificidade; o antago-

nismo autoderrotismo / autoconfiança. 

Paradoxologia: o paradoxo da vivência simultânea autovítima-autalgoz; o paradoxo do 

assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo da aquisição da fortaleza moral através da expo-

sição técnica dos trafares; o paradoxo da autodepreciação pensênica gerando a estratégia equi-

vocada do autengrandecimento patológico; o paradoxo saber rir de si mesmo–seriedade evolu-

tiva. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia; 

a homeostaticocracia; a terapeuticocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da evolução para todos; a lei da proé-

xis; as leis da Parafisiologia. 

Filiologia: a assistenciofilia; a autognosofilia; a conscienciofilia; a cosmoeticofilia; a lu-

cidofilia; a neofilia; a patofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a autognosofobia; a conscienciofobia; a cosmoeticofobia; 

a fronemofobia; a hipengiofobia; a patofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose na vivência autoconsciencioterápica;  

a síndrome da banalização dos autodiagnósticos (SBA); a síndrome da privação cultural; a sín-

drome da ectopia afetiva (SEA) manifesta no apego ao pior de si. 

Maniologia: a nosomania. 

Mitologia: o mito da inteligência inata; o mito da evolução fácil; o mito da perfeição re-

presentado pela busca da autocura completa; o mito da cura para todos os males; o mito do esfor-

ço pessoal significar obtusidade. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a heuristicoteca; 
a experimentoteca; a parapsicoteca; a proexicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapia; a Conscienciometrologia; a Holomaturolo-

gia; a Experimentologia; a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia; a Homeostaticologia; a Pa-

raprofilaxia; a Paracerebrologia; a Paraclínica. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 
o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o paratecnólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-
educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a paratecnóloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens conscientio-

metricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens perquisi-
tor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; 

o Homo sapiens experiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorremissibilidade consciencioterápica básica = a habilidade de au-

torremissão do evoluciente jejuno pré-serenão; autorremissibilidade consciencioterápica inter-

mediária = a habilidade de autorremissão do evoluciente veterano pré-serenão; autorremissibili-

dade consciencioterápica avançada = a habilidade complexa de autorremissão a partir do ser des-

perto. 

 
Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da paracientificidade; a cultura 

da inteligência autoconsciencioterápica; a cultura do cultivo da homeostase holossomática pes-

soal; a cultura da megaeuforização; a cultura da Autocosmoeticologia. 

 

Tipologia. Eis, em ordem funcional, 4 tipos de autorremissões destacadas a partir do pre-

domínio do veículo de manifestação: 

1.  Somática: a habilidade de autocura dos trafares do corpo físico. 

2.  Energossomática: a habilidade de autocura dos trafares do energossoma. 

3.  Psicossomática: a habilidade de autorremissão dos trafares do psicossoma. 

4.  Mentalsomática: a habilidade de autorremissão dos trafares do mentalsoma. 

 

Forças. Sob a ótica da Cronêmica, duas forças distintas são passíveis de promover a ace-
leração autoconsciencioterapêutica do evoluciente, descritas em ordem funcional: 

1.  Presente: a saturação com a constatação da autorrealidade patológica atual. 

2.  Futuro: a inspiração com a perspectiva da autorrealidade homeostática futura. 

 

Tabelologia. De acordo com a Autoconscienciometrologia, eis o cotejo de 10 fatores ca-

racterísticos da autorremissibilidade versus a antirremissibilidade, descritos em ordem alfabética: 

 

Tabela  –  Autorremissibilidade  versus  Antirremissibilidade 

 

N
os

 Autorremissibilidade Antirremissibilidade 

01. Autorganização geradora de crises  Engavetamento de autodiagnóstico 

02. Balanço autoconsciencioterápico Voo terapêutico às cegas 

03. Eudemonia autoconsciencioterápica Traumastenia consciencial 

04. Firmeza resolutiva do pertúrbio Tibieza resolutiva do pertúrbio 

05. Inquietação homeostaticofílica  Ansiedade evoluciofóbica 

06. Ousadia racional autoprescritiva Acanhamento na busca de soluções 

07. Persistência no autenfrentamento Desânimo frente às dificuldades 

08. Plano de ação autocirúrgico Plano de ação paliativo 

09. Predomínio coronochacral Predomínio umbilicochacral 

10. Teática da autovigilância contínua Impaciência infantil ante recaídas 

 

 

 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 
 

 

6 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorremissibilidade consciencioterápica, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Higiene  consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

09.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

10.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

11.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

12.  Paracientista:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  Conscienciometrologia-Consciencioterapia:  Sinergisticologia;  Home-

ostático. 

15.  Strong  profile:  Perfilologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORREMISSIBILIDADE  CONSCIENCIOTERÁPICA  RE-
PRESENTA  A  DESCONSTRUÇÃO  E  A  RECONSTRUÇÃO  

CONSCIENCIAL  GERADORAS  DO  REGOZIJO  COSMOÉTICO  

DA  AUTOCURA  E  DA  ALIMENTAÇÃO  DE  NOVAS  RECINS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe esforços na excelência da autorremissi-

bilidade consciencioterápica? Como se classifica na escala simples, de 1 a 5, quanto à holomatu-

ridade paraterapêutica? 
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